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Teresa Simão

O FALAR DE MARVÃO 
na zona norte do concelho

Para introduzir o assunto…

O presente artigo pretende, de forma 
sintética, dar a conhecer o panorama lin-
guístico da região, apresentar as principais 
características fonético-fonológicas, morfos-
sintáticas e léxico-semânticas do Falar Rai-

ano de Marvão, bem como salientar algumas particularidades exclusivas da zona 
norte do concelho.

Integrado nos dialetos portugueses centro-meridionais, na variedade da 
Beira Baixa e Alto Alentejo, este falar apresenta a maior parte das suas caracterís-
ticas, no entanto, demarca-se dos falares dos concelhos vizinhos essencialmente 
por algumas particularidades nos domínios fonético-fonológico e léxico-semân-
tico. 

Tal como sucede noutras variedades linguísticas regionais, o domínio e a 
manutenção das características deste falar dependem bastante do fator idade e da 
escolaridade dos falantes, havendo uma tendência generalizada para a perda de 
diversos traços identitários à medida que se desce na pirâmide etária e, por outro 
lado, se verifica um aumento do grau de escolaridade.

Desde 2003 que estudamos o Falar de Marvão. Desde então, para além de 
sistematizar as suas características, tem sido possível analisar a sua evolução, a 
variação do seu uso entre os diversos falantes, assim como em distintas situações 
de comunicação e chegar a algumas conclusões, que aqui apresentaremos, em-
bora essencialmente referentes às freguesias de Santo António das Areias e Beirã.

Com vista à sistematização e divulgação deste falar raiano já foram dados 
alguns passos (1), mas muito há ainda por fazer para que continue a ser transmiti-
do às novas gerações e mantenha a sua vitalidade, atualmente em perigo.

Este artigo procura, assim, ser mais uma forma de dar a conhecer esta varie-
dade dialetal e despertar os marvanenses para a necessidade de valorizarmos o 
nosso património cultural imaterial, no que diz respeito à nossa maneira de falar, e 
de lhe darmos continuidade, de modo a que, com o passar do tempo e das diversas 
gerações, não se extinga e continue a caracterizar a nossa identidade.
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1. Breve caracterização demográfica e socioeconómica do território

As particularidades de um falar e a sua evolução ao longo dos tempos só 
podem ser compreendidas em pleno quando conhecidos o espaço geográfico em 
que têm lugar e as gentes que lhe dão vida. Uma vez que este artigo surge integrado 
numa obra que inclui outros textos de caracterização do espaço físico e dos 
habitantes das freguesias de Santo António das Areias e Beirã, não nos alonga-
remos muito neste domínio, apenas apresentaremos algumas notas de cariz 
sociodemográfico e mapas e gráficos que ajudam a localizar o leitor e a compreen-
der a evolução do falar em estudo.

1.1 O concelho de Marvão 

O concelho de Marvão fica localizado no Nordeste do Alentejo, no distrito 
de Portalegre, e tem como limites: a norte/este, o rio Sever (que define a fronteira 
entre Portugal e Espanha), a sul, o concelho de Portalegre e, a oeste, o concelho de 
Castelo de Vide.

Fig. 1: Momento de recolha de dados, na Herdade do Pereiro, em 2007
À esquerda da autora, Joaquim Raposo (Salsinha), Palmira Marujo e Leonardo Guilhens
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Fig. 2: Marvão no 
panorama nacional (2) 

O concelho apresenta atual-
2

mente uma área de 155 km , distri-
buída por quatro freguesias, no-
meadamente, Beirã e Santo Antó-
nio das Areias, a norte, e São Salva-
dor da Aramenha e Santa Maria de 
Marvão, a sul.

Fig. 3: Marvão no distrito 
 

de Portalegre (3)     

Segundo dados de 2019, obti-
dos no PORDATA , Marvão tem (5)

cerca de 3149 habitantes, sendo a 
sua densidade populacional muito 

2
baixa, 20,32 hab/km . Nas últimas 
décadas, uma quebra acentuada na 
natalidade e a falta de empregos 
que fixem residentes têm contri-
buído para o despovoamento do 
território e para o acentuado enve-
lhecimento da população. O gráfico 
apresentado evidencia o panorama 
demográfico ao longo dos séculos 
XX e XXI:Fig. 4: Mapa das quatro freguesias do concelho de Marvão (4)  
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No estudo de um falar é de extrema relevância compreender a evolução da 
taxa de analfabetismo dos falantes, pois esta variante influencia decisivamente a 
sua linguagem. Como em todo o país, em Marvão tem havido uma redução dessa 

taxa, sendo atualmente de 
13,2%, valor que se encontra 
ainda assim bastante acima da 

 média nacional, que é 5,2% (7).

Fig. 6: Gráfico referente aos graus de 
escolaridade no concelho de Marvão 
em 2011

Fig. 5: Gráfico da evolução da população de Marvão, sécs XX e XXI (6)  

2. Principais aspetos fonético-fonológicos do Falar de Marvão

Quando Lindley Cintra apresentou uma nova proposta de classificação 
dos dialetos portugueses, em 1971, o concelho de Marvão ficou integrado na área 
dos dialetos portugueses centro-meridionais, no grupo de dialetos do centro-          

 -interior e sul, mais concretamente na região da Beira Baixa e Alto Alentejo (8).
Confrontada a nossa recolha com os dados registados por outros linguistas ao
longo do século XX, concluímos que o Falar de Marvão partilha algumas das
características fonético-fonológicas identificadas por eles no Norte do Alentejo e
apresenta particularidades que o distinguem de outros falares da região.

Como não pretendemos fazer aqui uma descrição exaustiva desta varie-
dade linguística, apresentaremos apenas alguns traços mais identitários e/ou que 
lhe conferem originalidade e que estão em vias de desaparecer.
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  2.1. Vocalismo tónico (9) 
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3. Principais aspetos morfossintáticos

Como teremos oportunidade de ver, algumas das características morfos-
sintáticas deste falar diferenciam-no da norma e conferem-lhe originalidade no 
panorama dialetal regional.

Na classe do nome, salientamos a formação do plural nas palavras termi-
nadas em lateral alveolar. Estas apresentam uma terminação regular, mantendo o 
– l – intervocálico, a qual poderá dever-se à proximidade com Espanha e à forma-
ção dos plurais na língua vizinha:

§ [bŒ{i�löS]  (barriles –  barris), [ZirŒs��löS  (girassoles –  girassóis).

§ [gaøŒ)�w)]  (ganhão) –  [gaøo)�S]  (ganhons –  ganhões), [kŒnŒStrŒ)�w)]  (canastrão)

– [kŒnŒStro)�S]  (canastrons –  canastrões).

A forte tendência para a monotongação que caracteriza este falar justifica 
que os nomes que, na língua padrão, formam o plural em – ões, aqui o formem em 
– ons:

Relativamente às formas de tratamento, para além do uso do "tu", entre 
pessoas que são íntimas, e do "você", quando há alguma formalidade, ainda se vão 

  ouvindo as versões "vomecê", "omecê", "vossemecei" ou"vossemecê" : (14)
 · "Ó mãe, vossemecê  nã quer ir às compras?"; (15)

· "Ó menina, vomecê nã quer cá jantar?".

Quanto à forma de tratamento correspondente a "a senhora", "o senhor", no 
Falar de Marvão surgem três variantes, estando o seu uso relacionado com o grau 
de à vontade que se tem com o destinatário:

- ti: "Ó ti Maria, abra-me lá a porta!"/ "Ti Manel, podemos colher'mas uvas?";

- senhô: "Ó senhô João, deia-me lá o petrol."/ "Ó senhô Ana, empreste-me lá
essa cesta.";

- dona: "Ó dona Clara, por favor, nã s'incomode.".

No domínio da classe verbal, é frequente haver mudanças na vogal temática, 
o que já foi referido anteriormente na parte da fonética e fonologia.

Ainda neste âmbito, destacamos o facto de alguns idosos conjugarem os 
verbos na segunda pessoa do plural usando formas verbais arcaicas:

· "Hoje nã fôrindes lá de prepóseto.";

·  "Vocês ganhêdes poco, mas ainda fazêdes menos.".

Na morfologia verbal, verifica-se ainda o uso frequente de expressões
idiomáticas em substituição de verbos:

·  "armar-se de gadelha" (brigar);

· "coçar os carraços" (bater).
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4. Léxico

O léxico é o domínio em que Falar Raiano de Marvão revela maior originali-
dade e mais se demarca de outros falares do Alentejo.

Relativamente aos processos de criação, renovação e enriquecimento 
lexical, surgiram-nos muitas diferenças relativamente à norma, por isso, 
apresentamos aqui somente uma pequena amostra.

No que diz respeito à derivação, surgem casos de prefixação, sufixação e 
parassíntese:

· empenhorar (penhorar), espalmelhado (sem palmilha);

· maçarocada (conjunto de maçarocas), sameação (sementeira);
· arremangado (arregaçado), escaquerar (transformar em caqueros, partir).

Quanto à composição, surgiram essencialmente exemplos de composição
morfossintática:

· entrebésperas (antes das vésperas), cachafrito (método de cozinhar);
·  mata-cabras (tipo de vento), unha-gata (tipo de erva; vagem jovem).

Relativamente ao processo de empréstimo, começamos por falar dos
castelhanismos, todavia, em solo português não são muito frequentes, pois a po-
pulação portuguesa normalmente tem bem presente o que é o português e o 
castelhano, por isso, não mistura as duas línguas. Ainda assim, surgem alguns:

· pelota (bola), melhiço (gémeo), gravanços (grãos).

Já os arabismos são bem mais frequentes nesta variedade dialetal. Para além
da influência da língua árabe no Português em geral, não podemos esquecer o 
quanto esse povo contribuiu para o desenvolvimento da região de Marvão em 
particular, começando logo pelo fundador da fortaleza – o muladi Ibn Maruán. A 
longa presença dos árabes marcou de forma generalizada a cultura dos 
marvanenses. Aqui apenas citamos alguns exemplos de toponímia e influências 
no modo de falar. Estes arabismos  pertencem a diferentes campos léxico (16) -          
-semânticos : (17)

·  (18)  (19)Toponímia – Asseiceira , Marvão, Ranginha ;

· Terra – arrife, barroco, caramoço, safra, talhão;

·  (20)Agricultura – alcacero, alqueve, gavela, talegada, tondo ;

· Animais – alacrau, caçapo, farropo, farum, malata;

·  (21)Plantas – alvarrã, beldoega, jambujero , saragaço, xara;

·  (22)Objetos – acincho, alpargata, amentolia, zagaia, zangarro ;

· Profissões – almocreve, balfurnhero, ganhão, gatero, zagal;

· Habitação urbana e rural – almenzém, arrebena, bugio, choça, gatera, pial;

· Alimentação – atabefe, barranhão, mexorfada, atalhar-se, zambana;
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·   (23)  (24)Corpo humano e aspeto físico – alganaça, barreguencha , bicanca ,
enjorcado, xarifa;

·  (25), Comportamentos e atitudes – alarido, aldruga enxofrado, ramboia,
rebaldaria;
·  (26)Diversos – anexim, cachopo, denguice, escalmurra , safrenho.

Reunido o léxico, fizemos uma análise contrastiva com alguns dicionários
de referência , o que nos permitiu saber que vocábulos se encontram indicados  (27)
como regionalismos e quais os que não se encontram dicionarizados nessas três 
fontes. Assim, da recolha total, apena 9% dos vocábulos surgem assinalados como 
regionalismo e pertencem a vários campos léxico-semânticos.

De notar que, das cerca de 2900 entradas  por nós registadas, 30% delas  (28)
não se encontram registadas nos dicionários de referência, o que demonstra a sua 
originalidade. Este vocabulário característico do Falar de Marvão pertence a 
diversas classes de palavras, predominando verbos, adjetivos e expressões 
idiomáticas. Integra vários campos léxico-semânticos, contudo, o dos comporta-
mentos e atitudes é o mais abundante. Seguem-se alguns exemplos; num primeiro 
grupo, vocábulos de diversas classes e, num segundo, somente expressões 
idiomáticas . (29)

· -Terra e fenómenos atmosféricos – bolandero, cartachal, cobradera, lin
chera, verguentas;

· Agricultura e alfaias agrícolas – desensamarração, engarelar, gente-dos-
almofarizes, guarda-ladrão, roçador-de-balsas;

· Animais – bicho-de-luz, cínfalo, correol, lutrir, machagolo;

· Plantas – figo-toco, fotricas, gazulo, mel-de-bruxa, pingolha;

· -Objetos – orelo, mata-velhos, panela-dos-lavradores, pano-pão, pau d'ar
rair;

· Alimentação – cloque, fanoco, governeta, laburdo, molguera;

· Corpo humano e aspeto físico – bajanica, elaboçado, lafaruso, munete, pes-
totira;

· Doenças – belancoso, bramura, enfaloquedo, faloque, folinhas;
· Comportamentos e atitudes – esbalagar, lavutar, mendindas, penaiva, sa-
rangonhar.

Expressões idiomáticas

· Animais – bradar à rosa, detar a barriga, estercar a bardo;

· Técnicas agrícolas – cavar ó camalhão, dar terras à matação, vender à carga
cerrada;

· Alimentação – à barba longa, comer o bolo, comer do barranhão, bater c'as
orelhas no masserão, galar a melancia;

· Trabalho – trabalhar a seco, meter-se a requerimentos, pagar ó levantar da
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era, pôr a cavar, mandar o bacalhau;

· Bebedeira – ir de rebimbalho, ir de regangamalho, nã ir munto católeco, ter
os olhos invenagrados, vir c'a menopeia;

· Ato de defecar – arriar o melão, fazer os precisos, pregar uma falsa, ir a
campo, ir aviar a vida;

· Comportamentos – subir o cascalho, rezar padres nossos castelhenos, dar
ó badalo, mandar à fonte limpa, fechar a navalha.

5. Variações no plano semântico

No Falar de Marvão também se regista um elevado número de variações 
semânticas. Ao confrontarmos a nossa recolha com os três dicionários de 
referência que elegemos, concluímos que, por vezes, os vocábulos encontram-se 
registados, mas na região de Marvão têm outra aceção. Assim, surgiram-nos casos 
de:

· Ampliação – cabaço (recusa), almocreve (criado de servir), talegada
(pequena porção existente no fundo de um saco);

· Restrição – descante (baile do casamento), malhada (pocilga), polero
(espécie de palco de madeira elevado onde atuavam os tocadores nos
bailes);

· Mudança – avozinha (joaninha), berra (muito calor), serventia (vagina dos
animais).

6. Variações diastrática e diafásica

Apresentada a variação da língua em função do espaço em que é usada, 
queremos ainda acrescentar umas breves notas sobre a sua variação motivada 
pelas características dos falantes e as circunstâncias em que é falada. 

Quanto à variação diastrática ou sociocultural do falar, analisámos a 
influência da idade e do grau académico, embora estes aspetos não possam ser 
abordados isoladamente da profissão/ ocupação regular dos informantes por 
estarem intimamente associados. Como aplicámos inquéritos a habitantes de 
todas as camadas etárias e com graus de escolaridade muito diferentes, foi possível 
apurar o quanto a idade e a escolaridade interferem na maneira de falar dos mar-
vanenses. Quanto mais anos têm e menos escolarizados são os falantes, melhor 
preservam as características do falar. À medida que descemos nas camadas etárias 
e as habilitações literárias aumentam, mais se vão perdendo as marcas distintivas 
desta variedade linguística.

As diferenças verificam-se nos domínios da fonética, da fonologia, da 
morfologia, da sintaxe e do léxico. Por exemplo, no vocalismo tónico, os jovens já 
não pronunciam                como               respetivamente. Nos ditongos, algumas   
das reduções já não existem. No domínio da morfossintaxe, em muitos adultos e 

[e)] e e

235 0

5

25

75

95

100



nos jovens, já se perdeu o uso do - l - intervocálico no plural das palavras termi-
nadas em lateral alveolar <l> no singular, assim como as formas arcaicas na 
conjugação do verbo na segunda pessoa do plural ("vocês fazêdes"), entre outras. 
No que toca ao léxico, os mais novos desconhecem muitas designações da fauna e 
da flora, bem como muito vocabulário associado aos ofícios de antigamente e à 
agricultura, uma vez que a realidade em que se inserem proporciona-lhes outro 
tipo de aprendizagens. Face ao exposto, muitos vocábulos/ expressões relativos a 
realidades do antigamente são conservados apenas pelos mais idosos e por alguns 
adultos. Em aldeias mais isoladas e no seio de um agregado familiar com pouca 
escolaridade é que encontramos algumas exceções, todavia, o convívio escolar e a 
saída do concelho para continuar os estudos proporcionarão a perda dessa genui-
nidade.

Relativamente à variação diafásica, relacionada com a situação e o contexto 
em que a língua é usada, é de salientar a saída dos jovens marvanenses para 
prosseguir estudos em Portalegre. Enquanto estudam no concelho e estão 
habitualmente entre os seus conterrâneos, apesar de a escolaridade ir 
aumentando, mantêm na oralidade muitos dos traços característicos do falar. 
Quando vão para o ensino secundário e se confrontam com colegas de vários 
pontos do distrito, tomam consciência de que certas marcas da sua oralidade não 
são partilhadas pelos demais, logo, tendem a omiti-las e a usar em exclusivo a 
língua padrão, o que nada favorece a continuidade do falar regional.

7. O que fazer para reverter a tendência de desaparecimento?

Uma variedade linguística regional é um exemplo de património imaterial 
vivo, que vai sendo transmitido de geração em geração e recriado pelos falantes, 
fazendo parte da sua identidade. No entanto, esta imaterialidade torna-o mais 
frágil. De acordo com os critérios de vitalidade da UNESCO, no concelho de 
Marvão, este falar está "vulnerável"; este tem passado de geração em geração, mas 
as crianças já só partilham algumas das suas características. 

Perante esta vulnerabilidade, há que tomar medidas céleres para inverter a 
tendência de gradual desaparecimento nesta região, tal como vai acontecendo em 
muitos outros pontos do país. Para além de trabalhos de investigação e 
sistematização das suas características, é preciso continuar a demonstrar aos 
marvanenses o quanto é imprescindível preservar o seu modo de falar e a 
necessidade de o transmitirem às gerações vindouras (30). Assim, para além de 
iniciativas individuais como as que temos desenvolvido, será importante o 
contributo dos organismos locais. Na verdade, este falar raiano constitui uma 
importante componente do património cultural imaterial do Nordeste do 
Alentejo e de uma parte da raia da Extremadura. Para além dos especialistas, esta 
salvaguarda deverá envolver as comunidades e os grupos que o mantêm vivo. Em 
Marvão, só recentemente se tem verificado alguma consciencialização na 
comunidade, mas carece de ser muito desenvolvida.
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Por exemplo, para promover a divulgação do falar local, é fundamental que 
se promovam eventos em que os falantes, sobretudo os mais idosos, possam 
evidenciar os seus saberes neste domínio, interagindo com as gerações mais 
jovens, ensinando-lhes o que a vida lhes proporcionou informalmente.

Também a escola desempenha um papel importante na valorização desta 
componente do património intangível do nosso concelho. Se nela é imposta aos 
alunos a norma da língua, o que os leva a ir esquecendo a variedade dialetal, 
também é nela que se desenrolam atividades de enriquecimento curricular que 
podem, e devem, valorizar e fomentar a aprendizagem das várias componentes do 
património cultural de Marvão, entre elas a forma regional de se falar.

8. Reflexão final

Infelizmente, muitos dos marvanenses que foram nossos informantes já 
partiram e já não podem hoje assistir ao lançamento destas memórias para as 
quais também contribuíram. Todavia, graças sobretudo aos mais idosos, ainda 
conseguimos reconstituir os traços gerais do Falar de Marvão e partilhá-los com a 
comunidade, para que não caiam no esquecimento e possam ser divulgados e 
perpetuados. A redação deste artigo, mais do que um contributo para estudo da 
variação linguística, pretende ser um contributo para o registo e a salvaguarda do 
Património Cultural Imaterial do concelho de Marvão.

Como foi referido ao longo do texto, este falar partilha diversas caracterís-
ticas das variedades linguísticas do Alentejo, mas demarca-se de muitas delas por 
traços de cariz fonético-fonológico, morfossintático e léxico-semântico, o que lhe 
confere originalidade no panorama dialetal alentejano e português. De entre os 
vários aspetos citados, destacamos o léxico, sobretudo pelas alterações semânticas 
que aqui se verificam e pela existência de diversos vocábulos e expressões idiomá-
ticas que marcam a maneira de falar dos marvanenses. Muito deste vocabulário 
não se encontra registado nos dicionários de referência, o que evidencia bem a sua 
originalidade.

Claro que os verdadeiros "guardiões" e dinamizadores desta variedade 
linguística são os idosos, sobretudo os que são analfabetos e vivem em locais mais 
isolados. Estes ainda continuam a usar naturalmente a forma de falar que 
aprenderam com os seus pais e avós, sem se preocuparem com a existência de uma 
norma linguística. No entanto, o passar dos anos tem vindo a alterar esta situação e 
cada vez há maior dificuldade em que estes conhecimentos passem às gerações 
mais jovens. Se a nível fonético-fonológico e morfossintático ainda se vão man-
tendo alguns traços, a nível lexical já muito se perdeu, sobretudo no que diz 
respeito a vocabulário relacionado com atividades que atualmente pouco se 
desenvolvem, como sucede com determinadas atividades agrícolas.

Assim, há que reunir rapidamente esforços para inverter a situação e não 
deixar que esta importante componente do património imaterial da região se 
perca, desaparecendo também uma parte da identidade das suas gentes.
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Notas

1 Cf. SIMÃO, Teresa 2010, 2011, 2013, 2015 e 2016.
2Re�rado de: 

3 Mapa re�rado de SIMÃO 2015, p. 37. 
4 Mapa cedido pela Câmara Municipal de Marvão. 
5 www.pordata.pt/Municipios 
6 Dados recolhidos em www.ine.pt e PORDATA. 
7 Dados dos Censos de 2011. 
8 CINTRA 1995: 141 – 163.
9 Na transcrição foné�ca, optámos pelo Alfabeto Foné�co Internacional, cuja fonte é SILDoulosIPA93.
10 Segundo Vasconcelos, esta transformação deve-se a um fenómeno de dissimilação, embora também possa 

advir de outras alterações esporádicas. VASCONCELOS 1897: 88.
11 Cf. VASCONCELOS, 1897: 92. O linguista considera esta redução caracterís�ca dos dialetos do Sul, verificando-  

-se esta em próclise. Todavia, como podemos constatar, no Falar de Marvão este é um fenómeno mais abran-

gente.
12 Cf. VASCONCELOS, 1897: 93. Este autor considera que a origem desta simplificação, à semelhança do ditongo 

ou, remonta ao século XVII e também este fenómeno evidencia a transição entre o português e o espanhol. 
13 De notar que a redução deste ditongo é comum também à norma. 
14 A forma de tratamento "Vossa Mercê", segundo CINTRA, 1986: 26., nos fins do século XIV, era tratamento real, 

mas nos finais do séc. XV era tratamento corrente para fidalgos e mesmo "para gente não tão altamente 

qualificada". Esta tem evoluído ao longo dos séculos, sendo atualmente "você" a fórmula mais diminuta.
15 Quer a forma de tratamento "vossemecê", quer "vomecê" são contrações da forma an�ga "vossa mercê".
16 Para atestar a origem árabe dos vocábulos apresentados, recorremos a diversos ar�gos (indicados na 

bibliografia final) e consultámos essencialmente o Dicionário Houaiss, na sua rubrica de e�mologia, bem como 

SOUSA 2004, MACHADO 1991, VARGENS 1999 e ALVES 2013. Ao fazer essa análise, deparámo-nos com 

opiniões diversas, assim, quando isso se verificou, optámos por seguir a obra mais recente e mais 

desenvolvida, nomeadamente ALVES 2013. De referir que este autor jus�ficou a maior abrangência da sua 

obra (18073 entradas) pela inclusão no seu dicionário de palavras "cujo é�mo árabe nos chegou por 

intermediação de outras línguas, e ainda aquelas cujo é�mo foi introduzido através do árabe embora a sua 

origem remonte a é�mos como o persa, o turco, o hindi, o grego ou o la�m." Acrescentou ainda que 

"contempla quer as palavras ditas primi�vas (…) quer as derivadas, ou seja, as que nasceram a par�r daquelas, 

por força do processo forma�vo intrarromânico an�go, ou já no português moderno." ALVES 2013: 35.
17 Atendendo ao considerável número de exemplos apresentados, para consulta dos significados desconhe-

cidos, recomenda-se a análise da obra SIMÃO 2016 ou SIMÃO 2015: 132-243. 
18 Em árabe, significa "o domínio, o governo (de uma região)".
19 Poderá derivar do topónimo de origem árabe "Arranginha", que significa "a refém, o penhor, a fiança".
20 Por analogia com "toldo".
21 Alteração de "zambujeiro".
22 Por analogia com "zangarrear" (zumbir como zangão) e "zanguizarra" (toque ou som estridente e con�nuo, 

ruído).
23 Por analogia com "barriganha" e "barrigudo".

(dezembro 2014)
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24 Alteração de "picanca".
25 Deturpação de "aldruba" – aldrabão, men�roso.
25 Derivação de "calma" – calor do sol.
27 Como referência, escolhemos o Dicionário do Português Atual Houaiss (VILLAR 2011), o Grande Dicionário da 

Língua Portuguesa, de Cândido de Figueiredo (FIGUEIREDO 1996), e o Dicionário da Língua Portuguesa 

Contemporânea, da Academia das Ciências (CASTELEIRO 2001).
28 Presentes em SIMÃO 2015 e SIMÃO 2016. 
29 Para consulta dos respe�vos significados, recomendamos a leitura de SIMÃO 2015: 132-243 ou SIMÃO 2016. 
30 A este propósito, não podemos deixar de lembrar a a�tude dos falantes do Val de Xalma, na província de 

Cáceres, não muito distantes de Marvão. Eles sempre �veram orgulho no seu falar, con�nuam a usá-lo em 

todas as circunstâncias do seu dia-a-dia e preocupam-se em transmi�-lo aos seus descendentes, contribu-

indo, assim, de forma decisiva, para a sua vitalidade atual.

240 0

5

25

75

95

100




